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PELO TELEG·RAPHO, Os fanaticos
.do sertão

.

I Agricola do Taboleiro, no muni­
cipio de Itajahy, pela cultura de

: 1.859,943,45 metros quadrados
com bananeiras de diversas es­

pecies.
Serviço especial 'd' O PH/UlOL

Referem telegrammas do Paraná, que

O dis a imnrensa'
o eommandante da força do exercito

que IZ a Imprensa
i Prudente de Moraes a solução está informadu. de todos os estrat�ge- Poderoso especifico. dos pulmões, o

, ! pendente. mas usados ate agora pelos fanatícos Peitoral ele Angico Pelotense tem cu-

earieea IA t d b que. se vestem até de mulheres, para irado "milhões" de pessoas que lhe de-
,

ques ão a· or-' fugirem ,�o ataque das forç!l� legaes. vem a vida, Exigir o verdadeiro o-

RlO. 1.6-Sob O -titulo «Lem- h' I No ultimo encontro occorrido nos "Pelutense".
, . ·arredores .de Taquarussü, os jagunços - -

brança inconveniente" Gil Vida!, rac a i sujaram de sangue uma moça, que col-
E

·

itirefere-se aos telegratnmas de Ha-] RIO. 16-0 Im arcial; tratan- locaram.em determinado pon.to a �emer �SpIrI ISmO
ya quê dizem que aa legações

' .

_

p ,
_

e a pedir, socorros como SI estivesse
• • •

'

A ;-.. do longamente da questao da ferida. D. Pedro II?brasileiras no exterior tem a�o�- 'borracha, no nosso mercado mo - O
.

destacamento militar atraido pelos ".. To '."selhado ao nosso go�ern() a mn- netario, trata de perigosa a si- I ge�ld�)s e qy?r?ndo prestar socorros Do Diario do .mterior .' ..
tar O .dos Estados Unidos, quan- t

_.
.rr c t' b: h IlÍ vietima, díríglu-sé {!ara o local" qnan- Por um cultor de Espiritismo,

.. _ .. uaçao em que es ,a a orrac a do de todas as clareiras do matto e l •

Iornecid
. ,

to as instrucções sobre os

m1InI-j silvestre diante do" productos d _ I
_

d t .
.

' nos 101. 10rneCI a a seguinte ma-
.

b 1· d did
o I as e evaçoes o erreno surgiu

umal'l
-. 1O,'d "S' d.g:rante s, esta e ecen o .me 1 as extrangeiros que tem feito gran- violenta descarga sobre os soldados, nllestaç.a? receul, a na �,oCle a-

ngorosas tendente� a ev!tar eI_l-I· de concurrencia. enquanto. que a suposta ferid� .saia a d.e Espirita M?llt Alverne , desta

trad�s de estrangeiros I_llIs.eraveIs. ' . _

" correr, afim de reunir-se aos ]ag�nç�s'l CIdade, n� �l?Ite de 7 do cor-

e OCIOSOS que na maioria dos Os Iaaatíecs Essa n outros factos concorreram rente attribuida a D. Pedro lI:
,

.

' I, I .

I para que a força federal tomasse me-. "' .,
.

casos, depois de curta demora
RIO 16 T I d FI didas de maneira a não mais se deixar Que horror ... Que calamida-

em o nOS!!(I paiz, fazem reclama- .

_. ,

r
.
- e e�ramma � o: I assasslnar Ingloriamente. I

de tem trazido o actual regímen,
c,õe� injustas e .ac�bam por fim �I�nopo IS para a lmp�ensa aqu� I

A columna exp�dicionaria do ex�rci- que. os noss.os irmãos chamam

'pedindo repatnaçao.
in orma 9-ue o bandoleiro Beneve to que tem de agl.r contra: os Ianaticos resnmen democratico e. que

O Gil Vid I d f' d nutu Baiano com um grupo ar- de Taquarusu, esta orgamsada e.prom- '? . - '.
d. sr. u Yiua escon la a

d f' l'
_

dd T' pta para entrar em acção veio a opposrçao ao passa o

exactidão dessas noticias que, se m,a. o. 01 a e � povoaça� o. im-
A Miguel Calmon chegou em boa regímen, que chamavam de 'ab-

torem verdadeiras, são perigosas,
bo na.

_ CO��l ca de. CanoI.nhas. ordem a secçã? de artilharia de mon- soluto, quando eu governava.
e podem acarretar serios prejui-] Pe8ROas d.e"!:i}1 !ocahda(!� inior- tan,ha que partio do Paraná,

. Absolutismo não houve duran-
P

.

.

ruam ter íallado com tal Jagunço i Essa força Iederal, que se acha mUI-
1·

.

d dzos para o nosso lUZ e na atra-
II 'dis

- ,

d . I dito bem disposta é constítuida de urri- te o ong o peno o e tempo
-

d t" tori equeee' I>;\)Oe e avultados . ,'o ..
.

. d
.

çao as correu es ImmIgra orras
. .

,
dades de infantaria, -cavallaria e arti- que eu governeI; e quan o mais

. que nos proc�ram. �

_ I
recursos; ;- �. .

. .

_

lhari.a de mo.n�anha, metmlh�doras ,e tarde se fizer .ria. historia do Es-
-O «Correio da Manha" em um

A populayao das circunvist servI.ços auxiliares,
. repres?nta um e- tudo comparativo das duas for-

suelto, diz que n�stes tempos, em nhanças "r,�ceI<t
:l. to�? .

o m�men= I �:���o cerca de mIl e qumhentos ho-
mas àe governu ha de vcr:se

que Santa Cathanna e Parana se I to. um a.,s.1!to do rewndo bando
_.' que em 24 annos de Republica

d 'd
' .

t' d leIro e do seu bando. .. t h'd
.

h d
. amea��m ,eV_I o a In �lllC� a Esta annunClado para amanhã em aVI � maIs orrores, o

q�estao de lImItes, em, SergIpe I O protesto Franco no theatro Estrella, a estréa do que no reglÍneu, que chamavam

;'Ivem de fazer. care�as a Ba;hI8. R b II grande fackir Sirio Mahmud Bai- de absoluto.

r�mbe� por IdentIcos motIvos, a e O.
I am,

o homem �xtraordinario que 0. actu�l goverI_l0' todo deIl!-0-
nao deIxa de se� consoladf:r, RIO, 16-0 coronel Franco Ra-, atravessa no corpo estoqull de cratIco 80 tem f�Ito correr rIOS

o modo com que Ml�Ias e ESpI- bello apresentou ao general Mar- tres palmos alem de outros tra- de s�ngne, de Norte a Sul, des­
rito Santo �ão resolver �m pro- ques Porto, o s�u protr,sto sobre: balhos de a'ssombr0so

successo.,
te infortuna,do Brazil.

_

blema de. 'Igual cath�gorIa, no.o caso dO.Ceara. O publico deve apreciaI-o. ,�h! Brazll em q_ue maos. fostes
qual se achamo envolv��os" Che-

p'
. H-' An�es de serem apresentados; eahu: .. Em que ma08 �e velO ago-

gada a questao decmva esses nnClpe c
- ennque os seus trabalhos de alta suo-estão..

i ra, com os olhos marejados de la-
dois Estados impediram em tern- RIO, .16-D�

volta de sua

,:,ia'-I serão exhibidos na tela imp"ortan- ; grimas ?
"

po de appella,r para O Supremo gem a Argentma chegou aqUI o tes filma cinematographos. '. -.

Tribunal ou congresso e recorre- _principe Henrique. .
-

,

JI
_

Esta �rolectado para.� pro�I-
ram ao meio mais pratico que E" 10'0$000 O sr. João

.

Thirnotio Pache- n�o �om�ngo um magmhco P!C-
foi o arbitramento. Não podiam . XlglO .

co e senhorita Leontina Gertru- n�c a Porto BeUu. Para esse fIm

ser mais felizes pelas escolhas de RIO, 17.-Nos' informam de des Bornhausen de Blumenau dIveriOo� senhores frectaram o v�-
peritos que foram Pires de Albu- �he:esina que a tradicional pro- participaram-nos' terem contrac� p,or «RIchard Paul» q�e conduzI-

querque e Prudente de Moraes. Clssao de Passos nãó teve o ser- tado casamento.
ra as pessoas que qU1�erem to-

Termina disendo ql1e p'ensem mão do
_

«encontro» porque o pa- Parabens. mar parte, nesta excur�ao, sendo

madurante no caso dos dois Es- dre que estava . encarregado de o preço da pasagem Ida e volta

tados em conflito, cujos limites fazeI-o exigio 100$000 pelo' :ines- O governo do Estado assig- 5$000.
. ,

ainda não estão demarcados e mo. Não tendo recebido essa im- nou o seguinte decreto: O vapor partira as 6 hóras

não tergiversam em seguir o e- portancia recusou-se de fazer o "Fica aberto o credito especi- voltando ,a tarde..
• .

xemplo do!' que confiaram aos I sermão, pelo que tem sido muito aI de 10:859$434; para pagamen- Tomara �arte no pIc-me uma

SIS. Pires de Albuquerque e sensurado. I to a que faz jus a Companhia exeellente orchestra.
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cha .enterrado um grande the- matrimonio, procure a�s.egurar-Ihes desagradável e tão depressa oIransmissãO de a isempção de taxas CIVIS com que sentem, fogem.souro, nos cam pos pertencentes a lei os favorece, empregando todos os
-Quando se lavam cortinas·

d d a familia do sr. Aureliano recursos do zelo e da caridade ehristã,proprle a es Barbosa, antigo deputado fede- afim de que os seus parochianos satís- novas de renda, convem deixa-
I façam no mesmo ?ia c

si possi_vel, _

os las e� agua ?em salgada . desdeDe 10 de Março a 6 de Abril I
raP ri. ' ,

, aco deveres de cathohcos e de Cl.dadaos. a noite anterior, o sal separa o
adquiriram propriedades neste ,ro?e em-se as excavaç �s, Nos bairos os arrabaldes mais af�s- cal' do tecido facilitando assim. attingindo a um valor superior tados, é evidente q�e o pa�o?ho nao .'

:-município os seguintes srs.
a 150 mil contos I) grande nu- tem o direito de l?rlva�: os fieis do

sa.-, consIderavelmente,
a operaçao .

:Francisco de Paula Seára, de
d 'b r 'a dA ouro eramento do matrimonio, porque, a21- -As hervas mas ou muteisManoel André Francisco, um mero�l fi peça�, a I

té .,g'ora en ,sente
ou distante o juiz de pas, nao

que nascem entre as lages ou 10-e [)en ras preCloiSas a e n
-

. d'
.

to i _ . .terreno por 100$OGO sito na -

�" lhes é possível �tr c0!llpnmen o imme
zas ou nos jardins podem serPraia de Itajahy ,

con trad as. diato ás prescrlçoes CIVIS, sem notável
f ?l t" id d

'" t

S th I·
. . d a- enores aCI mente ex irna as rezan o-seE

.

T Ir d AI -
' uppõe-se ',lue esse tnesouro sacrifício, grave a:mno e n o m .

.

k
- • .."ugemo ano .1. e exa u

Itenha sido ali escondido durau- l íncommodo». Esta e uma' das muitas com erozene ,

'dre Justino RdgIS, um terreno,

I
falhas ria lei que v. revma procura -Para fazer desaparecer as000 O(lO' te a guerra en rre portuguezes ..' '.! A , 'ia .e um casa por 1. $, - SI to; .

.

d 1816 supprir, insistint o, �v':l .

mais energ ,
moscas, basta, queimar num pe-no lClgar- Armação. 1 hespanhoe-, havi a em . pela obdiencia à lei CIVIl,

t u uco d c mi . S Ih a ecer opportuno forneça queno pra O m po /
e a-

P d W d Mar oel Jo ' ---=,,"�-
.

e epr,
he ro erner, e U I -! ,

-

t. 'I
i ao 'escrivão de paz uma lista dos

c,t-,
pura.sé, díl VeIga, 'um terreno por: O alero e o casamen o mVl i sarnentos celebrados, para que esse -Para conservar limões fres-

160$000 sito nesta cidade. . j 'funcionario, a exemplo do parocho e
cos durante varios mezes collo-José Custodio GaIvão de Her-I E: do seguinte t?eol" a circular. CO.l-,1 com o me�mo de�in,te�'esse, cumpra. quem-os n 'um vaso de crystal ou.� ',i lectiva dos srs, IllSpUS da Província também o seu dever CIVICO. .'.

,culano Corrêa de �ello, um ter-: Ecclesiastica (le S. Paulo. dando ins- Nos casos de enfermidade, e sobretu- ,de barro vidrado e cubram-Ih os
reno por õO$OOO sito no

lugar,'. trucções sobre o casamento civil:
. I do in extr.em'is, recorra' a� funciouario ! de agua fria, tendo o cuidado deFazenda. Tendo chegado �o noss� conheci-

I civil qne absolu�ame�te, n�o pod� fur-I renovar a agua todas as semanas,'

Euclides Juvencio Dutra de mento que al15uns fle�, del?OJs �e ha- tar-se á sua obrigação, seja de d�a se-)
_

I
.

'd O "h' t verem contraído matrimonio, m�llto le-. j,t de noite, longe ou dentro �a cidade
_�

..

,

.

d
Amaro F orencio a �_. a, um

I gitamente, de acordo com as ímmuta- I possam ou não as partes satisfazer os Falle�eu Ui:l visinha vIlla, e
terreno por 200$000 Sito a E. veis e divinas preseripções �Ia- sua fé,' emolumentos.

. 'Camb0rlU, na semana passada,Barra do Rio.
.

se tem descuidado de satisfazer as

'I
Na hypothese de ausencia ou de re- victima de pertinaz enrerm idadeJoão Baptista da Cruz, de "�orna_lidadós .civi�" impostas pela le- cusa do juiz, proceda v..

revma. como
a exma. sra, d. Eduarda Gomes" o, d J" o I'. '·,'1' ,

gislação patria, JulgRm.os nI!portu�o a 'lei lha f>l('�lta, rle!;u_ncI�tlldo a quem ..

d
'Rita n.osa �, esus, U�J c., eno reconLIl'-�hes. que lhes e ?brlgatorlO, ,. de direito

a. mcorrecçao
do

fun.cc,lOna-,
Pacheco, _estIma. a . progelll.torapor 60$000 SIto no logar GI liva- em conSCIenCla o reconheCimento le� rio puilli\!o. .
do sr. Joao Chnsostomo, dIgnotá. gal da familia ja ,cons�ituida pelo sa-' Coopercmdo lealmente para .g,ar�ntI.a secretario da Oamara MunicipalErnesto Kabarg de Rita fie cramento do matnmonlO.

..
dos direItos tempo:-aes da famJ!!a .egI- 1 daquelle logarJ ' ,', 31){)$orJO, Muito embora o �acto CIVIl" nad!11 timamente eOBstitUldtL pelo _sacramento: "d I .".esus, um terreno pOI \ \., possa accrescentap ao v,dor, do matn� -E POR ELU, T"-O SOMENTE-nao p.odem_os I Ap.resentamos C0n o enCJaiS a

S1.�O no. l.ogar .C�rvalho. . Imonio sempre valia.r!o e fU';lJe, . U��t e niio devemos calar que o maiS sen?, I famlha flnlut.ada.
VergIllO VIeira da SIlva. de vez q';le se obse.rvem lLS dlSp_osIço.es talvez 0 uni�o . ��stae?lo ao .cumI!�I- .

"

Guilhermtl Selunger - um terre- c�nolllcas, toda:Ja e certu que a omls- mento da lei tl.VIl, �sta nas eXIg�UCIaS. liJovidadBS = ;i�i ,�.m��.

600 000
. t' I ! sao das "fornalIdades legaes" pode a· de certos funcclOnanos que, alem de :b\ ,:I:.'�n� por $ SI o no ogar I carre�ar graves prejuizos para a fami- impossioilitar aos nubentes a obedie.ncial -------------PIss?rras. .', I lia, op.casionando in?ommodos e surpr�� dos sel�S deveres de eidadão" mnda

I
'

VIctor Ferreira. oe Carvalho" sas que todo eathoheo ,deve prevenn se cHio ao lux9 de mal encoberta e
I

I)arthros no pescoço e faces I
de João Antonio de Rant'Anna'lteom f!scrupul</sa.fidelid�tde.

. int,ol'esseirrt. prop,�gan(.la ��ntra ° sa-I HORRIVEL SOFFRER
um terreno por '20$000 ." no Mflndamos" pOIS, qu.

e v. revma. c

l-I cramento do matnm011l0, NilO somente,i_)
.

S1.,_
I'lhendo ensejo .e oPP?rtunidade, expli- o lagar, o dia, a hora, das au.di�nci-Ilogar Parada. ' ,

,.. <,que aos seus parachw,nos a- qu�nto es� a,s contribuem para afastar os tlmIdos, íJosé da Oosta Pass0s," de Se-, tão obrigados em materia de tanta I pobres e ig-norantes, mas accresce o

Ibàstião de Souza' Soares, um gravidade, !nsistiml0
. el1� demollstr'll:' t exai:Çe!'ado de custas, �husívas, estira.,

•

p" 40"'000 sito no 10- Ill�es, que, S! .o ch�mallo casamento CI" (Ias aInlh pela mnab,ltdvde dos

agen-,'"e�reno. .

_r <w
,

,
I vtl", só por sí e IJ1dependente rIo sa- teso '

gar Cadete. I cramento, \!onstitue, para os christiios I Trat:tlldo-se ele formalidad,e llecessa-,�<So=-==

! G!llVISSI�IO PECADO DE OO>lCUBINATO PUBLICO ria () do graves cOllsequenm.as !l,ara a iA mnlller e O_ire,m i tamoem o sacramento cles'tcompunha.do soeie:Lid,'), taes abusos constJtu8m cht- I
III j <la, sancção c.ivil não ?�ferece á f<Lmi- moros,; injust.iça contra; a qual energi- i

1 d
. lIa as, gara.ntIas e

. eH<:Itos te�pur�es C:tmelll:ü prl)testMmos, c1,ISPOStos a levar IIv oça que a to os namora.: ; decorrentes da legIsla,çao do· pa,lZ. Es- ós nossos clamores ate aos altos po- IE' o trem que mais demora. I ta doutrina tem applicaçiio ainda qua,n-I deres do Estado, \Jontando com o seu �
Moça bonita e catira .' QO os nubentes não possuem bens rle l",�triotismo em belleficio de uma eausa,

.

,

' . t fortun:L, convinuCl não esquecer que os que é a de t.Q(]os os brasileiros, IE, O �rem que n:al� ,apIta. I effei�os. da lei não attingem �n�ente .
21:bntenh" v. revma. r�la.ções (le cor-IMoça feIa e sem dm,helro os (llre!tos da herança e. s_uc�essao. � di�lida�e e ?�:t harm?nul c.om ?Blfun-!E' O trem sem bagagâiro �xcepç<lo de casos espeClalJsSlJ1lOS, alI� cClOnanos CIV!S bem lll!enclOnaüos; �e i. 'I as pouco frequentes, em qUE' os paro- algum, porem, abusando da poslçaoMoça casada e sem fi.lho� lehos não podem agir in consulto E- socíal e da boa fe das pessoas sim-!E' 11m trem sem limpa trilhos piscopo, a ninguem é licto omitir as pIes e pouco instruídas, erear embara-;M d· "

I "formalidades"
da lei, sem tomar-se ços à celebração dI) sa,cramento ou dooça que aI: a ,r+u �sc,UJ o passiveI de �DP:essão espiritua,l, e

. a�té acto ci;Vi! do !patrimonio, etc., test�-Esse trem nao €I segm o. I mesmo de dIfenmento da absolvlçao munharit v. revma. o abusú commettl-

Moça que anda á janella I' s��crame'ntal,. de ac�rdo com os princi-, do, trazendo sem demora ° devid�men,F II d d .". 1 .... ,' p,lns theologlCOs solidamente estabele�, te documentiJ,d�, ao nosso conheC-lme�-a aI: ,o a vLm laça cldos .... ;' to pnra que sejam tom�tdas as provl-Não. e trem de segurança. I Podendp", p,ois, suceder que al(!,'uns dencias possiveis, Previna os fieis con-

Moça' solteira que' oner rlns seus �al'oc�ianos, ma.l
. informa�los' tnL qualquer exige:l�ia ilIeg,al! e estei,t i

N, , ·h' ',' I,
d ou menOS'll1strUldos, se tenham "ostIdo certo qUfl as autorJuades CIVIS, ttlnl.O I1 �morar ornem cas.a o das "fornalic1ad.cs civis" do casament? quanto as ecclecia�tiC,ts, estã� séri�"E um trem descarnlhado. ou P?f �altn, ?o rec.ur�os, ou por en- mente empenhadas ,O!� _que nao s�ep IMoça que sae a nasseio 1 genClas llldebItas e Illegaes, procure perturba,ela a constItUlçaO da famllIa 1

,

•• 1'� " v. re':m:t. conhecer e estudar as leis bl'<lzileira. IOom traJ.E} Já m (utl) VIstO.
que regem a materia, afim de informar Esta nossa circular será lida e ex-

,"E' um trem mixt(). devidamente aos interessados e evitar- plicada, a estação da missa, na egTeja
M 1· .J lhes os ve,xames e extorsões. Procure matriz e nas capflllas onde habjtual�L liça so telra ou casaua, '

I
emfim, salvaguardar os direitos tem�"(\- ! mente se administra o Sl:LCrámentp doQ'ue ao na�orado 011 maridn
l'aes da familia, exc)a,l'ecendo, aconse-! matrimonio, e depois affixada a portaE sempre, 'Ílrrrle e .,leal

. ,Ihando, e defenuendo aos seus paro-I ou na sacristia de todas as egrejas eE' um trem muito. esneciaL I ehianos, de modo a que ninguem vé- e capellas publicas. Ia" �
::_ 'nha a SomeI', por ignorancia, descui- i s. Paulo, 17 de Março de 1914. <

•

- f
, 1 I do ou malícia, os effeitos da omissão

I ,IDiZ um despact
_

de Porto

I
das fornalidades le_qaes. .,'A egre qu� adaba de se'" encon- Tratando�se de "pobres", em cuja Ouriosidades. I

trada nos es(;ombf0s Ha egreja �Ias�ficação ninguP�tl pre�enderá �nclu- i Para afugentar ()s ratos, ver-I
dos jesuitas das Missões municÍ- i Ir .tao sómente os, m�ndIgos e misera· : tam nos buracos uma misturá t

.

I' l' d ,VeiS, alem da obngacao que lhes com- .

d h1 t d
- lO!PI? �e taqm, um� I

p �nta es-: pete, como parC!êho, de facilitar aos nu- i e �?u<J. com c orE' o e ca.
Icrlmmalldo O Iogar' onde S'8" 11,- bentes a, ,ece.pçlio do sacramento do chen o do chloreto é-lhes muito

2

D. MARIA BRANDINA CAMPOS

Attesto que estando so:Hrendo,
por espaço de oito' anllOs,/ de dar­
thros no peséoçô: <e fahéS; usei
nesse periodo diversos medica­
mentos indicados para';tar 'illoles­
tia, sendo todos de efreitos nega­
tivos.
A .conselho de meu" m'arido,

Luiz Rego Sobi.·aI Campos; usei
,o preparado Elixir de' Jilogue��a,
do pln'armaéeútico Jóão da Sílvà
Silveira, e com tres vidTo� fiquei
radicalmente curad,á.",

' '.
}'o,!' ser verdade, ,podem fazer­

de�ta, o ,uso que convier. 'J"
, '.E'stado de Pernambuco __:__ Gra.­
vatá, 29 de .Abril de 1913.

)
Maria Bmndina Campos.

(Firma reconhecida) ..
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o Cinjo Ilrania dos irmãos
Nerinos, que chegou do Sul, de­
verá extrear 'amanhã nesta cidade.
Faz parte do elenco dos artis-

.

tas o conhecido fl arrojado cyclis­
ta aereo Paulo Buck que tem si­
do alvo Ô'" brilhantes manifesta­
ções e� todas as' cidades onde
se tem feito exhibir .

'

CASAL WERTHER
I pncessn do diVOFGio

l

O juiz federal dr. Oetavio
Kelly, de Nitheroy, dirigiu pr.e­
catoria ao juiz Pires e Albuquer­
que, do Rio, pedindo a prisão
dos filhos do barão. Werther,
que estavam no Collegio Assum­

pção.
O pedido foi feito pelo advo­

gado do barão Werthe.r.
O ad vogado Paulo Vianna, re­

presentant= do dr. Rodrigo Oc­
tavi.i, advogado da baronesa de
Werther, embargou, porém, a

execução da precatoria
No dia 28, o juiz Pires e AI.

buquerque deferiu um requeri­
men',o (10 barão a respeito do
caso, send0 as' criança" presas e

entreguas ao pae. _

Os pequenos foram para Pe­
tropolis, (,nde serão recolhidos
a um collegio, seguindo àfpois
para a Allemanhat afim de se­

rem educados.
O nrncesso de divorcio do ca­

sal VIerther pros8gu�.

o general Mesquita é
entrevistado pelo «Cor­

reio Paulistano»

3
'�

o PHAROL,
-lti .�

A kolaphosphatada
SoeI

ELll Munich, acaba de fallecer I facilitou a �eunião de d�tsocnpaJ S. Amparo ás Famílias
com II edade de 84 annos o co- dos e malfeitores que ali eneon-'

'. .

nh-cido poeta allemão Paulo tram terreno propicio para os I .SClentlfico aos srs. �OClOS que
Hen;:;e. .seus planos e pilhagem, \ ! fOI pago R 15 d.o �orrp.nte, a d.

Sig,-" em trem directo, com �erollça App�lmarJa �a Ros»,
destino a Porto Alegre, atirn dr I viúva do associado .Ta?mt�o Ma­
trazer a minha equipagem de' uoel ,d� Rosa. a quantia �D�$8�O
campanha, inclusive um piquete , ?�OVlll1ente .de. «ontribuiçêo ne

de 10 praças p 150 muares, per_/'2b1 SOCIOS hljl11rl�) do descon: o
tencentes á 4' Brigada Estrute- de 10 p. c. na forma do art , 3

gica. do respectivo Estatuto.

Supponho que breve estarei Itajahy. ·17 de Ab�il de 1914.
em Curitybanos. Dahi, depois O 'I'hosoureiro
de conferenciar com o general Antonio Martimiano da. Silva

I Ferreira dI' Abreu, seguirei para
Está muito adiantado o maca- o theatro de acontecimentos.

damizamento que está mandan- Não tenho o propósito delibera- ���ee�entodo fazer a Superintendeneia na do de derrotar o inimigo. A
rua que, partindo do porto da minha ardente aspiração nesta

passagem, vae até o oceano, no emergencia e de pacificar os

Bairro dos Navegantes, isto e, no sertões sem derramamento de
outro lado do rio. Com a terrni- 5angue. Espero, mesmo, propor
nação desse melhoramento, fica- aos fanaticos a ca pitulação 'antes
rá dotado de uma .bella avenida de tomar qualquer medida ener­

aqnelle arraial e teremos um glCa» .

bello ponto::le passeio á tarde,
quer no verão; quer no inverno.
E' um bom serviço 'lue está

. prestando a Superintendencia à

população dos Navegant-e e aos

transeuntes que vem rio norte
e para o norte se dirigem.

Scientifico aos sr.s. 8ocios que
toi pago a 15 do 'corren'te aos

Entrevistado pelo "Correio herdeiros do assoJiado Valentim
Paulistano>, disse o general Alves do' Nascimento, a quantiaCarlos Frederico de Mesquita: de 451$800 provisiente' da con­

«A questão de limites entre tribuição de -251 socios liquidoParaná e Santa Ca.t�arjna é ;a do des':!onto de 10 p. c. na lor­
causa dessa anormahhdade. ma do art. 3 do respecti \"0 Es.
A tolerancia das autoridades

I tatuto.

d{'lsse� Estados e �ormentes das' Itajahy, 17 dtl Abril de 1914,Rutorldades da ZOlla letigiosa' O Thesoureiro IROQUIDAO?B -I..

d
. .'. ASTHMA? rOmlfermltm o preparatlvos belhcos Antonzo Martimiano da Silva TOSSE?'

DR. ODORICO DE MORAES
Dr. Odorico de Moraes, medico
pela Faculdade de medicina do
Rio de Janeiro, director do
Hospício de Aüenaâos de Po-
rangaba. ,

�t.testo que tenho empregado o

Elta;z� dI! Nooueira, - ma�nifica
ltSS?ClIlçao de substancias depu­m.tIvas, -:-. em diversos casos de'
trunba chll]ea. conseguindo opti­mos resultados.
, Fortaleza (Ceará) 3'0 de Agoaoto de 1913.

'

Dr. Odorico tk Morae..
(Firma reconhecida).

Grupo
«Victor

Escolar

F &4E&_

Meirelles»
De ordem do Sr. professor'

Orestes Guimarães, Inspector Ge­
ral do Ensino, faço saber aos
srs. paes, tutores e responsaveis
dos alumnos deste estabelecimen­
to, que estes podem comparecer
às aulas descalços) guardando en

tretauto () conveniente asseio e

hygiene -das vestes e partes do
c.orpo.
Itajahy, 15 de Abril de 1914.

O Professor
Henrique Midom '

S: Amparo às Pamilias

TOSSE, ASTHMA-BROMIL

.

E' incontesravelmente o mui>: pu·
-Ieroso medicamento quo se conhece

,João .Chrysosromo Pacheco e p,,,,. corubator anemias, lraquezes
Clara Maria Pacheco, Ant01,j, debilidades, neurasthenia, limphatis­
Cassimiro de Bittencurt e Clariu- mo, tuberculose, etc. e utíl 'para se·

da Gomes de Bittencurt, .Ioào nhoras que amamentam. E' receita.la
Serafim Vieira e Idalina ({co _ por toda>! as summidndes mediras,
m=s Vieira, tl toda familia destes do Estado, de quem possuimos ato

t d d
.

b d testados

,ra1m;l?assa os a m�ls acer a or" i!.:' o �onico de maior venda em

pr O mfausto_ tallecimento .de sua to.lc o Estii<io.
,idolatrado mae, sogra e avo. Garante se meio' kilo de augmen-

Eduarda Gome� Pacheco. to em cada q ninse dias.

no àia 11 do. corrente
.... �ez, A' venda em- todas' as

-vem agradecer a todas as pessü- pharmaciasas que os acompanharam nequel-
la dor e.' ao mesmo tempo

I
DEPOSITO NA

convidam a rodos 8S pessoas de Jli'm.i�hl ��, íMq;J.f1)lsua amizade para assistirem a 1\ ii1 IW

missa do sétimo dia do seu falle-I-------� _

cimento, que se mandará rezar na
capella desta villa no dia 18 do
corrente, as 8 horas da manha
confessando-se desde já agradeci­
'1('8.

Camboriú, 12 de )
Abril de

914:

o PINTOR

-

Guilherme French
BRUSQUE

Previne ao respeitável
publico que faz contractos

A EMPREZA D� ELE- para .pintura de prédios,
TRICIDADE DE ITAJA- �etreir08. ma.usolells com

HY-:--avisa auA Snres_ Cull- inscripções E' espeeiali.:lta
suu��dores de Im:, que re- :em pintura ele paIsagem! e
dUZlU os preços de Jampa- .(,CllTU�, a. preço baratissimo.
das (focos) de filamento 1 Attende a chr"mad(\s
metnlico cIlllforrne segue: I Ylai� infurmações, nesta

100 vélas 6$000 '<'rypographia.50 » 3$500 ,
_

32 7> 2$500
25'» 2$000
16 » 1$500'

.

1� :
A

�:ggg i :i:UUttiiUüU:tU�
. Fo(',?s de cor de qualquerlU Dr. N'orberto Bachmann tt
IntensIdade. com augmento IU Inspector da Saude do Porto �
de 300 reis. cada um. I ff �4..,@, U
Itajahy, 11 de Março de I'*

.RUA VI�'1rOBIA u:
1914 U ItaJahy

*+
. .. ,��� .....

.. Consultas até àS.3 _+

:ti horas da tarda, "
M;;;;mm=;;;;;:f1:
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Cinco creanças atacadas de coqueluche
e c�radas com o Bramil

5nrs. Daudt & Lagunilla.'-C-om-o,"".I
meus melhores agradecimentos,attesto
que meus filhos Nahir, Haydàe, J�sé ..
Ibsen e Bertt'lilde, que se achava-r
atacados de coqueluche, ficaram radio
calmente curados com o uso do VQS;5,j

I
conhecido xarope Bro rnil. '

.1'\, Pelotas, 10 de Junho do' 1910. _

Manc ei Ferraz Vianna.
--,._-------

Juntamente com o atte s t a d c

.acima, fazem córo mais de mó:

Diplomada .na casa �1 outros, de enfermos e medicas

d t id d � afíirrnando todos que o Bror
a ma ernl a � em � é o grê'nci� remedio para c ur

Hamburgo, fala portu- I asthrr.a, bronchites, rouquidá.
W lí

(:' oualc cer tosse. N"I coqueh,
guez e onerece seus ser= � che c Brornil chega a ser rn

viços proficionaes a to-, I
ravilhoso: acalma os accessos

evite. e al!ivi? as suffocações
'

do O momento.
/.,. .' curando ern rlouc.:J,: dias.-- La.

Morada .em casa,; da boratoria D:;CI,:jt &' Lagunitla.

Sra. Viuva Krsanaehe•. l��e���,pp.ór.���-:::

�=====��=��!!i"t
Mamãe manda dizer

. Hue Ficou
nôa com a

-

SAUDEOAMULtlER
A SAUDE DA MULHER

Cura incornrncdos de se or cras.

Opiniã,! de urna _Senhora.

Snrs. Daudl &

L?ZCrJ!I"lTenho a. grata sati st rçào cc ,

comrnunic a r a VV. SS. r:.:.� fi:::

USO do e)tCE:-:l>?n�� P�":C'E.:;:'�'J
A Saude da M:;:t1er p." ;un 5 I
vídros

'

fiquei c-crr!i�et:l�nE'n\e
Jestabclccida de unià anlig3
cotíca uterina Que me f�zia
satlrer dosde muito tempo.

Larangeiras (Sergipe), 3
de Maio de 1909.�Marfa José
Caluans.

I A Saudá da M,ulher é um re-:

media prodigioso para curar
'

! incommodos de senhoras, em

'

I· .

I qualquer edade. Combate. as
! suspensões;' flores-brancas,. co- '

Ilicas uterinas, hemorrhagias,'
: irregularidades menstruaes e,

'

I
em casos de rheurnatismo, as:

i
melhoras se manifestam ás:

I prlmelras doses, - Laboratorio
.

i D!,iUdt & Lagunilla. _. Rio=

A Pharmaeia Brazil
de Heitor P. Liberato,
convidouoDr. Norberto
Bachmann, medico da

sande, afim de dar con­
sultas gratis namesma
pharmacia diariamente
das 2 ás.3 horas.

.

Sra A. Kanepka
Pa'Ltci-ta �'LJmaJ.a

Itapacy
o PAQUETE

E' esperado no dia. 20 do (

rente segue para
Cananêa, Iguape, Santos, li

Ilhêos, Bahia e Aracajú.
Viagens rapidas as mais

plendidas e confortaveis acorr

dações para passageiros
L: e 3' classe.
'Para Ir=tes passagens e

tras informações, no escript
da casa

Assebu'rg & Cia.

fharD.,aGlS Popular
aua Hercillo Lns. ao lado do sr, Arthur Va
o DR. NORBERTO BACHMA1\.
dará consultas ,l,ratis, todos os di

utis, das 10 ás 11 ela manhã.

� BF<OI''v1IL
CURA TOSSE

...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

"

,

.

i \
�-

,
• �

i .! � "..!- .:..

. -L9-
aberta n'esta cidade CGm o "tim de socorrer a população do.
Norte' do. Brazil fragelada pela seeea,
V-Auxiliar com duzentos e elneonta mil reis (250$000) a

eonstrucção da estrada que estão. fazendo. no Ribeirão Bo­
nito. de Luiz Alves os respectivos moradores.
VI--AuxiJiar 0.'8 concertos da estrada do Ribeirão. do. Meio.

até com a quantia de cento e cessenta mil reis (160$000).
VII-Comprar a D. Catharína Reloff terreno nécessarío para

prolongamento da rua Rep�blica; pagando até c!ncoenta mil
reis a braça, comprehendendo os terrenos dos dOIS lados da
rua Victoria, construindo às cercas para cercar esse prolonga­
mento. da rua a custa' da municipalidade e ficando isenta a refe­
rida Senhora de pagar imposto de 20Cl reis por metro e de cui­
dar da carplnação d'esse prolongamento de rua, tudo isso em

quanto os terrenos lhe pert�ncer.e�. .

Art· 2'-Revogam-se às disposições em contrarío.

Mando, portanto; a' todos quanto pertencer o conhecimento e

execução da presente resolução. que cumpram e façam cumprir
tão inteiramente como nella se contem.

Superintendencia Municipal de Itajahy, em 9 de Junho de
1904. O Supedntendente Dr. Pedro Ferreira e Silva. O Secre­
tario-João GaY!l.

.

Publicada a presente resolução aos 9 dias do mez de Julho
de 1904.

.

Dr. Ped�o Ferreira e Silva, Euperintendente Municipal de Ita-

[ahy, etc.
'

Faço saber a todos os habitantes deste município que o Con­
selho Municipal decretou e eu sanciono a seguinte resolução.
Art. Unico.-Ficani appro.vadas ai contas e actos da Superín­

tendencia referentes ao primeiro trimestre do corrente anno; re-

vogadas �s disposições �m contrario.
.

.

Mando., portanto, à todos quantos pertencer o. eonheclmento e

execução. da presente resolução que a cumpram e façam cum­

prir tão inteira.mente como. nells se contem.
Superintendencia Municipal de Itajaliy, em 9 de Julho. de

1904' O Superinteridente-Dr. Pedro. Ferreira e Silva.·O Secre­
tarío- ·'".João. Gaya_: .

Publicada a presente resolução aos 9 dias do mez de Julho.
de 1904.

'

O Secretario--João Gaya, I

r

-20-
Dr. Pedro Ferreira e Silva, Superintendente Munjcipal de Ita­

[ahy, etc.
'

Faço saber a todos os habitantes deste município que o.' Con-
sebo. Municipal decretou e eu sanceiono a seguinte lei. .

Art.l·-:"Sempre que o Superintendente tiver de exercer qual-
..quer attribuíção que' lhe seja conferida .pela Lei Organica inclu­
sive nomeação. e exoneração de empregados municipaes ou por
alguma. Lei ou Resolução municipal, ou mesmo quando for en­

earresrado de serviços municipaes pelo. Governo. estadoal, .enten­
der-s;-ha previamente com a pessoa que estiver na presidéncía i";
do Conselho Municipal, attendendo assim ao. díspostó "no art. 27 ,:; ..
§ 25 da Lei Organica. .

"', ,.,'

§ l' .-Quand6 para desempenhar a sua attrihuição a mumei­

palidade tiver de despender quantia superior a cem mil reis
(100$000) o Superintendente ouvirá mais outro m�mbro. da co�­
missão de contas e quando se tratar de obras um da respecti-
va eommissão. '

·r ..

§ 2'-Se� o Superintendente no modo de eseccutar a sua attrl­

buição não entrar em accordo com qualquer desses membros
de eommissão ou com o presidente, este é obrigado-a convocar

sessão do Conselho para dícídír a questão e o. Snperíntendeute
não dará andamento ao assumpto que for motivo. da diseordía
até que .0 Conselho díeída,

§ a'-Na sessão, se cinco conselhelros não concordaram com

a' opinião do Superintendente este attenderá a de.cisão. do. Con­
selho ou recorrerá para o Congresso Representativo. do Estado,
na forma do art. 37 § 4, da Lei Organiea,

§ 4'-Quando o presidente do. Conselho não. for consultado

pelo Sup�'rintendente ? só tiv�r conhecimento do. a�t? desde de­
pois praticado, devera, para livrar. a sua responsabilidade, faz_!lr
consignar o facto e o desaeoordo na acta da prímeíra sessao

que se realizar. '

Art. 2'-Revogam-se as disposições em contrario.
.

Mando, portanto, a todos. quantos pertencer o. conhecimen�o
e execução. da presente Lei que a cumpram e façam cumprir
tão inteiramente como nella se contem..

Superintendencia Municipal de Itajahy, 'em 18 de Outubro de
de 1904. O Superintendente-Dr. Pedro. Ferreira e Silva. O Se-
netario-João Gaya. .

'

Publicada a presente lei aos dez�ito dias do. mez de Outubro
de mil novecentos e

quatro'r'�'"O Secretario-João Gaya.
-,

.

Resoluoao n. 19 dê 13 Outub�a de 1904
I .

Dr. Pedro Ferreira e Silva, Superintendente Municipal de Ita-

iahy, etc. '

.

O Se�retario.-João Gaya.

Resolugao n. 18 de' B de Julho de 1904

Lei n. 6 de 13 de Outubro �e 1904
'
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Automoveis FORD I Elixir de Nogueira
Os mais mordernos, mai� velozes e mais baratos I I !

\ .

Jmpor-tante reducçüo em preços'
A enorme acceitação que. estes carros têr1' alcançado no

mundo inteiro, em consequencia do que, a producção da fabrica

alcançou a 0011os8al cifra de 200 mil automóveis por anno, pt;'r-
mitte uma sencivel reducção nos preços. .

A Sociedade industrial e de autoruoveis «Bom Retiro», de

São Paulo acceita encommendas desses magnificas carros por in­
termedio do seu agente para este Estado, Sr. Jalio Nicoláo de

Moura, compromettendo-se a entregaI-os em Florisnopolis, func­

cionando, aos seguintes preços.
DOUBLE .PHAETON, 5 lugares 22 �ly2 HP 3:500$000
VOITURETTE 3» 22 1y2 » 3:300$000
LANDAULET (luxo) 7. 22 lr2 » .....• 5:200$000
Tem sempre' Automoveis em deposito para prompta entra-

ga dentro de oito dias.
Pedidos ao Agente neste Estaria

r Julio N. de Moura
RUA CONSELHEIRO MAFRA N' 34 FLOlUANOPOLIs.1NOTA IMPORTANTE.-A fabrica "Ford" e 1:>. unica :ln8 tere

Iem grande stock e. distribue aos seus ag�nte:>, t_oda.;- ql:all_pler
peça dos. automóveis � preços tão redu�ldl)S, p01S sera mais

fêlG:l1e conveniente substituir uma peca arruinada por outra nôva do
.

q ne concertal-a, .

.

-

� 1

- -' ..

-

- '. ---

....
-

-

-

I
Casa AlfltedIDI1��!

VfJAM OS PRt�OS DfSrA CASA
Manteiga fresca da Coopera ti V FI, de Ca rijos, Blume­

nau; uníca depositaria nesta cidade, a. varejo 1900 o

kilo..
Para os 81'5. revendedores com grande abatimento.
Esta casa recebe.' semanalmente.

Manteiga, linguiça, presumto, costellas. toucinho, ovos
. e o afamado queixo «�chapeh qn8 vende pur pre<,'o -""'!"""'" •• , .... sr·

.

de re�lame. . . . .
I '�q!i��lfl� (!) �JfJJM}lm��l!l ít\!�ar&�CJI.

Nao cumprem generos couimestrveu, sem prlIIlen'o .

visitarem e saber doi:'! preços da . popular casa Alfredi- �-DE--

nho que tem por divisa J I:á ,ri\!�E RODRIGUES D' flJ COSTflGanhar pouco -para vender ITIUitO' n lIJll
Neste estabelecimento a rua dr. Herciho encontra-se

.

Adrnirem ! Vinho do Riu Grande Caxias superior a

360 réis a garrafa.
a venda OVO<;j, manteiga, linguiça, carne defumada tou-

cinho e banha.
Alfredo Conrado) Mnreira. (

Carfões de vistta nesta Typogra phie

Fazendas e erntarmbo

Georg Thzaschel
-R!Ja Dr. Hercilio Luz-­

iGaba de receber um novo snrti­
manle de ;hapéos da ªol

=nm ,-N_ -

Cuidado com as imltaeões
UNICO OUf -CURA· A SYPHILIS

(
i:

o
O

• A PREÇOS DE RECLAME .

Jornaes velhos vendem-se aqaí,I -

Notas promissorias e Letras de Cambio
vendem-se nesta typographía a 100 reis cada uma e l$C')() ·ldu!.la
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